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RESUMO
O objetivo deste artigo é apresentar como algumas ações de design podem ser utilizadas para valorização de pro-

dutos regionais oriundos da produção orgânica. Para tanto , foram analisados três exemplos de atividades realiza-
das por cooperativas de agricultura familiar situadas em diferentes estados brasileiros (Copacaju-CE, Cooperjap-MG, 
Coopercuc-BA.), buscando verificar como o design pode apoiar o fortalecimento da identidade, autonomia da comu-
nidade e a valorização dos produtos, contribuindo para que suas características e valores sejam percebidas pelos con-
sumidores. A pesquisa que norteia este estudo quanto a abordagem é qualitativa de natureza exploratória. Através da 
revisão bibliográfica de autores do domínio do design  Krucken (2009) e Bistagnino (2009) foram analisadas as coopera-
tivas, avaliando as características dos produtos e sua correlação com a identidade do território, as relações de produção 
e comercialização, a valorização do local e a relação do homem com o meio ambiente. Pode-se observar a partir dos 
resultados da análise, que a  a ação do design ocorre em diferentes níveis em cada cooperativa, o que pode fornecer 
subsídios para ações futuras de design mais assertivas, nestes mesmos contextos e em contextos semelhantes.

ABSTRACT
The goal of this paper is to show how some design actions can be used for the valorization regional products from organic 

production. Therefore, three activities made by family farming cooperatives located into different Brazilian states (Copacaju-
CE, Cooperjap-MG, Coopercuc-BA) were analysed. Aiming verify how can the design support the strengthening of identity, 
community autonomy and products valorization, contributing to their characteristics and values to be perceived by consu-
mers. The research that guides this study has a qualitative exploratory approach. Through bibliographic review of design do-
main authors Krucken (2009) and Bistagnino (2009) the cooperatives were analysed, evaluating how product characteristics 
and their correlation with an identity in the territory, the relations of production and commerce, the valorization of the place 
and the relation of the man and the environment. Observing the results of the analysis, we can see that the action of the de-
sign happens in different levels in each cooperative, which may provide support for more assertive future design actions, in the 
same contexts and in similar contexts.
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de apenas um tipo de produto agrícola, o que gera sé-
rios impactos no solo. Nesta técnica de cultivo é comum 
derrubar e queimar a área de plantio, interrompendo um 
processo natural de reposição de nutrientes, deixando o 
solo pobre e consequentemente diminuindo a produti-
vidade, além de ser uma atividade que consome grande 
quantidade de água (CARPENEDO; MIELNICZUK, 1990). 

Neste tipo de produção o risco de pragas é iminente 
havendo um uso exagerado de agrotóxicos, o que atinge 
diretamente a economia e a sociedade, pois os produtos 
podem ser desvalorizados e toda a produção pode ser co-
locada em risco. A monocultura também causa o êxodo 
rural, já que ela reduz o uso da mão de obra, causando 
o progressivo desaparecimento das tradições culturais no 
meio rural, enfraquecendo a agricultura familiar. O êxodo 
rural pode culminar ao processo aglomeração nas perife-
rias urbanas, prejudicando a qualidade de vida da popu-
lação (MAZOYER e ROUDART, 2010).

O cooperativismo se apresenta como uma possibili-
dade de fortalecimento dos pequenos produtores, frente 
a um cenário desfavorável. É considerada economia soli-
dária e ressurge no contexto atual como uma reação ao 
desemprego e a perda de garantias sociais básicas, dando 
ao homem do campo autonomia. A premissa básica do 
cooperativismo é reunir indivíduos para troca de benefí-
cios a partir de ajuda mútua (NAMORADO, 2006).

Pode-se entender como cooperativa a organização 
democrática, prezando pela autogestão e a repartição 
dos recursos. Por isso, trabalham em busca de um bem 
comum, por meio de estruturas organizadas e normatiza-
das para produção (SCOPINHO, 2007). 

O presente artigo, em um primeiro momento, funda-
menta as discussões sobre design e território, proposto 
por Krucken (2009) e design sistêmico por Bistagnino 
(2009). As cooperativas brasileiras analisadas Coopercuc, 
Cooperjap e Cooperapas são formadas por pequenos 
produtores agrícolas. Elas foram escolhidas para análise 
pela percepção e a consciência que têm em relação às 
questões ambientais e sociais. Essa percepção cria um 
ambiente propício para o uso de ferramentas do design 
que podem dar suporte aos seus processos e aos produ-
tos. As três cooperativas, ao contrário da lógica de produ-
ção vigente na agricultura brasileira, apostam na produ-
ção de produtos orgânicos.

2. PROCEDIMENTOS E MÉTODOS 
Para fundamentar as análises da pesquisa, foi realiza-

da uma revisão de literatura sobre ações do design para 
valorização de produtos locais. Partiu-se da questão de 

1. INTRODUÇÃO
Vive-se em uma época de transição, no qual há cada 

vez mais a preocupação dos indivíduos com a repercus-
são de seus comportamentos diários, uma vez que as es-
colhas que fazemos, como atuamos e nos posicionamos 
frente aos atuais problemas socioambientais influenciam 
diretamente em uma enorme cadeia de acontecimentos. 
Cresce a preocupação com a integração dos níveis social, 
ambiental e econômico nas atividades humanas, sendo 
que as escolhas pessoais de cada indivíduo se tornam 
mais exigentes frente à realidade atual produtiva, extre-
mamente capitalista e predatória de recursos naturais. 
Dessa forma, muitas empresas começam a repensar seus 
produtos e serviços como modo de reduzir os impactos 
ambientais (REIS, 2010).

A partir da segunda metade do séc.XX, as transforma-
ções tecnológicas e científicas tiveram como resultado o 
desenvolvimento dos processos produtivos e o fortaleci-
mento das práticas de consumo. Além disso, o crescimen-
to populacional exponencial contribui para o desenca-
deamento de diversos problemas ambientais, relativos 
à sobrevivência humana, como moradia, alimentação e 
abastecimento de água, culminando com a ampliação de 
problemas ambientais tais como poluição, queimadas e 
desmatamentos (SEVCENKO, 2001; KAZAZIAN, 2005).

Como exemplo destas práticas produtivas, tem-se a 
produção de alimentos por meio da agricultura. Esta vem 
se constituindo desde o período neolítico há cerca de 9 
mil anos. Ao longo do tempo passou por diversas trans-
formações, principalmente no que diz respeito à relação 
do homem com o ambiente.

De fato, no decorrer da segunda metade do sé-

culo XX, a revolução agrícola contemporânea 

(elevada motorização-mecanização, seleção 

de variedades de plantas e de raças de animais 

com forte potencial de rendimento, ampla utili-

zação dos fertilizantes, dos alimentos concentra-

dos para o gado e produtos de tratamento das 

plantas e dos animais domésticos) progrediu 

vigorosamente nos países desenvolvidos e em 

alguns setores dos países em desenvolvimento 

(MAZOYER and ROUDART, 2010, p. 27).

O Brasil é um dos líderes mundiais na produção e ex-
portação produtos agropecuários. É o primeiro produtor 
e exportador de café, açúcar, etanol de cana-de-açúcar e 
suco de laranja, liderando o ranking das vendas externas 
de soja, farelo, óleo e grão (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 
2016). O modelo de produção de alimentos em larga esca-
la adotado no país é a monocultura, que prevê o cultivo 
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como seus conceitos poderiam nortear aspectos ineren-
tes à valorização do território. E de como estes territórios 
poderiam buscar a autonomia para suas comunidades lo-
cais, através da sustentabilidade social, cultural e ambien-
tal em longo prazo. Cooperativas de produtores rurais 
foram mapeadas e analisadas, com base nos métodos es-
tudados. As cooperativas escolhidas foram: Copacaju-CE, 
Cooperjap-MG e Coopercuc-BA, todas distribuídas em re-
giões do Cerrado e da Caatinga brasileiros e que possuem 
potencial para produção de alimentos orgânicos. Deve-se 
destacar que todas as organizações tiveram a contribui-
ção do design para a concepção dos produtos, nos mais 
diversos níveis, indo da revitalização da identidade visu-
al e embalagens, ao reposicionamento dos produtos no 
mercado interno e externo.

As três cooperativas fazem parte da Rede Caatinga e 
Cerrado Comunidades Eco Produtivas, um espaço de arti-
culação formado desde 2006 que busca criar redes entre 
produtores da agricultura familiar para a promoção de 
produtos provenientes desses dois biomas, tão caracte-
rísticos do país. Atualmente, a Caatinga e o Cerrado atuam 
em um universo de mais de 20 mil famílias, representadas 
em 200 empreendimentos em 20 redes situadas em 14 es-
tados brasileiros, como apresentado na Figura 1:

Figura 1: Rede de atuação da Caatinga Cerrado Comunidades Eco 
Produtivas no país

Fonte: Caatinga Cerrado

Além disso, a Rede Caatinga e Cerrado Comunidades 
Eco Produtivas possui parcerias com o governo federal 
brasileiro e organizações não-governamentais   interna-
cionais. Os grandes objetivos dessa organização são a 
articulação, a comunicação, o desenvolvimento de capa-
cidades e o acesso aos mercados. Além disso, possuem 

trabalho de incentivar a certificação dos empreendimen-
tos, como o selo de produção orgânica, bem como a de-
fesa do comércio justo (CAATINGA CERRADO, 2012). São 
apresentadas abaixo, na Tabela 1, as informações referen-
tes a cada cooperativa: 

Tabela 1: Descritivo das cooperativas analisadas 

Fonte: Elaborado pelos autores

3. REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 Cooperativismo
A força de trabalho é a essência do sistema produti-

vo, os trabalhadores enquanto detentores desta força, 
unidos, podem gerar novas possibilidades de produção. 
Uma das formas dos trabalhadores se unirem é através do 
cooperativismo. Existem várias formas de cooperativis-
mo, estas podem ser: de crédito, educacional, habitacio-
nal, de infraestrutura, saúde, turismo, transporte, mineral, 
agropecuária, produção, consumo, agrícola entre outras. 
O cooperativismo realizado em bases agrícolas auxilia os 
produtores a terem acesso facilitado à compra de insu-
mos e máquinas, o que melhora, e muito, sua realidade 
(ONOFRE; ONOKO,2011). 

As cooperativas agrícolas são identificadas enquanto 
fator de organização econômica e de competitividade 
do setor agrário e de organização democrática dos pro-
dutores, contribuindo para o êxito dos projetos de de-
senvolvimento local. Sua importância pode ser ressalta-
da no atual cenário, com a busca de novas melhorias em 

Cooperativa/Local de 
origem

Descrição

Copacaju/Ceará

Central de cooperativas que 
se concentra no beneficia-
mento da castanha de caju, 
dando a oportunidade aos 
vendedores se tornarem 
empreendedores.

Cooperjap/Minas 
Gerais

Cooperativa de produtores 
rurais e catadores de pequi, 
foram a primeira unidade de 
beneficiamento no país, hoje 
produzem em larga escala.

Coopercuc/Bahia

Cooperativa que trabalha 
com o beneficiamento de 
frutos típicos da caatinga, 
principalmente o umbu. 
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Fonte: Adaptado de  Krucken (2009)

3.3 Design Sistêmico
A industrialização transferiu o processo de projetar o 

produto também para o alimento. Para Bistagnino (2009), 
é preciso considerar a natureza como um sistema a ser 
compreendido e seguido, uma vez que os processos nos 
ecossistemas funcionam de maneira a promover a mutu-
alidade e a complementaridade.

Os profissionais do design devem trabalhar de forma a 
pensar as mesmas conexões aplicadas aos processos pro-
dutivos, não considerando apenas o produto final, mas 
todo seu processo de confecção, da obtenção da matéria 
prima ao seu descarte, de forma a compreender como é 
a interlocução de vários atores os quais compartilham os 
mesmo valores. Para isso, o autor afirma ser o projetista, 
o responsável pela interpretação das bases, por exemplo, 
dos inputs e dos outputs do sistema, pois podem sugerir 
conexões e interações vantajosas, novos usos da matéria, 
que podem render novas possibilidades e formas de ge-
ração de energia (BISTAGNINO, 2009). É indispensável a 
aplicação de ações, capazes de desenvolver o pensamen-
to sustentável. O autor considera cinco as linhas básicas 
para o desenvolvimento do design sistêmico, sendo apre-
sentados na Tabela 3. O grupo de pesquisas sobre Design 
Sistêmico tem apoio do movimento Slow  Food.

Tabela 3: Linhas básicas do Design Sistêmico

Continua

um ambiente que tem sofrido com o processo de globa-
lização, que ao buscar  uma produção massificada, me-
canizou o campo, ocasionando o enfraquecimento da 
agricultura familiar e o aumento do êxodo rural.  Assim, 
novas formas de valorização dos bens materiais e simbó-
licos típicos devem ser trabalhadas e promovidas, sendo 
estes capazes de expressar o dinamismo de uma comu-
nidade frente ao atual cenário. Deve-se destacar que o 
cooperativismo permite a adaptação aos diversos tipos 
de demandas (MARTÍNEZ; PIRES, 2002).

3.2 Design e Território
Existe uma demanda atual que anseia em consumir 

produtos que tragam em si valores intangíveis, como a 
tradição e a identidade cultural, ao mesmo tempo em que 
promovem uma melhor qualidade de vida para o homem 
do campo. Ao analisar o contexto brasileiro, pode-se per-
ceber a riqueza significativa de sua cultura, saberes, povos 
e costumes, bem como as riquezas naturais provenientes 
do território. Esta riqueza promove o fomento da pro-
dução de bens materiais fortemente ligados à origem e 
a comunidade local (KRUCKEN, 2009). “No entanto, mui-
tas vezes os recursos existentes não são explorados de 
forma sustentável (econômica, social e ambiental) e não 
geram riqueza e melhoria de vida da comunidade local” 
(KRUCKEN, 2009, p.22). A abordagem do design orienta-
da para questões voltadas para o território traz benefícios 
aos consumidores e produtores. Ações podem ser plane-
jadas para promoção do território e para sociedade de 
forma que seja sustentável em longo prazo. A partir dos 
pressupostos teóricos das pesquisas de Krucken, o design 
pode contribuir para valorização de produtos locais a par-
tir de oito ações essenciais, apresentadas na Tabela 2:

Tabela 2: Pontos da valorização dos produtos locais pelo design.

1 Reconhecer
as qualidades do produto e 
do território; 

2 Ativar
as competências situadas no 
território; 

3 Comunicar o produto e o território;

4 Proteger
a identidade local e o patri-
mônio material e imaterial;

5 Apoiar a produção local;

6 Promover
um sistema de produção de 
produtos sustentáveis;

7 Desenvolver
novos produtos e serviços 
que respeitem a vocação e 
valorizem o território;

8 Consolidar redes no território.

1 Output/Input
Os descartes de um sistema 
podem vir a se tornar recur-
sos de outro.

2 Relações

As relações podem ser inter-
nas ou externas ao sistema 
foco e todas são elementos 
estratégicos.

3 Auto geração

O sistema autopoiético se 
sustenta e reproduz auto-
nomamente, definindo seu 
próprio campo de ação.



131

Victória Carolina Pinheiro Lopes Dias, Daniel de Souza Gamarano e Davi Neiva Alves

Mix Sustentável | Florianópolis | v.3 | n.4 | p.119-134 | nov. | 2017

PORTUGUÊS

Fonte: Adaptado de Bistagnino (2009) 

3.4 Movimento Slow Food 
O Slow Food atualmente é uma associação inter-

nacional sem fins lucrativos. O conceito primordial do 
movimento é o prazer da alimentação. Além de difun-
dir o conhecimento em projetos educacionais, permite 
práticas que valorizem a produção local (SLOW FOOD 
BRAZIL, 2013).

Dentre as iniciativas propostas pelo movimento no 
Brasil, destacam-se as Comunidades de Alimento, que são 
unidades produtivas, fisicamente identificáveis, as quais 
compartilham o interesse em valorizar a produção artesa-
nal. Dentre as cooperativas estudadas, duas são conside-
radas Comunidades do Alimento, sendo a Cooperjap-MG 
e a Coopercuc-BA.

3.5 Certificações
As certificações são de extrema importância para as 

cooperativas, uma vez que qualificam e demonstram a 
conformidade da produção mediante os critérios que são 
analisados. Assim, a procura de adequação as normativas 
referentes à produção orgânica, o comércio justo, ou a 
participação em alguma instituição ou movimento, como 
o Slow Food, validam a qualidade do produto. 

O alimento orgânico é, por definição, todo o produ-
to produzido e cultivado que considera os três níveis da 
sustentabilidade, o social, o ambiental e o econômico. A 
agricultura orgânica não faz uso de agrotóxicos, hormô-
nios veterinários, adubos químicos, antibióticos ou espé-
cimes transgênicos em qualquer fase de produção. Para a 
obtenção do selo nacional, a empresa deve ser avaliada 
(MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 2016).

O Fair Trade (Comércio Justo) é uma parceria pautada 
pelo diálogo, transparência e respeito, buscando maior 
igualdade no comércio internacional, ao garantir condi-
ções justas e que valorizem a produção dos trabalhado-
res (SEBRAE NACIONAL, 2016). A importância do Comércio 
Justo  é o estabelecimento de contato direto entre o pro-
dutor e o comprador, desburocratizando o comércio e 

a ação de atravessadores. As cooperativas incentivam a 
construção coletiva de conhecimento e a tomada de de-
cisões, o que contribui para o planejamento da produção, 
a quantidade, qualidade e regularidade, além de um pre-
ço de venda melhor para os produtos (GIRÃO et al., 2009; 
SEBRAE NACIONAL, 2016).

4. ANÁLISES DAS COOPERATIVAS 

4.1 Copacaju- Ceará 
A Central de Cooperativas Copacaju é uma entidade 

que une dez cooperativas distintas, distribuídas em muni-
cípios cearenses. O trabalho ocorre a partir do beneficia-
mento da castanha de caju, que é feita em mini fábricas 
(CAATINGA AND CERRADO, 2012). A criação e formalização 
da cooperativa foi de extrema importância, pois permitiu 
que fosse estruturada a certificação e qualificação da ca-
jucultura como familiar e orgânica, o que abriria caminho 
para a exportação do produto. Além disso, o projeto garan-
tiu a criação de identidade visual (GIRÃO et al., 2009). 

A empresa responsável pelas novas embalagens das 
castanhas foi a Herbert Perman Design, escritório de 
Recife, que desenvolve projetos de identidade visual, si-
nalização, design gráfico, material para ponto de venda e 
embalagens. A Copacaju pretende exportar as castanhas, 
e para isso, confeccionou embalagens que apresentam 
o produto em diferentes formas, nas opções pré-cozida, 
torrada e salgada, com caramelo com chocolate, como 
apresentado na Figura 2:

Figura 2: Produtos da Copacaju - Ceará

Fonte: Design Portfolio

4.2 Cooperjap – Minas Gerais 
A Cooperjap, Cooperativa dos Produtores Rurais e 

Catadores de Pequi de Japonvar localiza-se na região 
Norte de Minas Gerais. Em 1998, os habitantes locais de-
cidiram criar a cooperativa de modo a institucionalizar o 
beneficiamento da fruta da região, transformando-o em 
polpa, óleo, farinha, paçoca e creme, dentre outros pro-
dutos. Eles foram a primeira unidade de beneficiamento 
do fruto no país, e tiveram apoio de instituições como 

4
Agir 

localmente

No contexto onde se traba-
lha valorizar as pesquisas lo-
cais o homem, a cultura e a 
matéria.

5
O homem como 

o centro do 
projeto

O indivíduo relacionado ao 
próprio contexto ambiental, 
social, cultural e ético. 
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A oficialização da cooperativa foi realizada em 2004. 
A empresa fundada pela cooperativa, denominada 
Gravetero, produz geleias, compotas, sucos e doces em 
pasta de frutas como goiaba, manga, banana, maracujá e 
em especial o umbu, típico da região da Caatinga, como 
apresenta a Figura 4. Atualmente a empresa conta com 
o apoio do Slow Food Brasil, o que permitiu que organi-
zações não governamentais internacionais investissem 
na construção de dezesseis mini fábricas distribuídas nas 
três cidades. A empresa tem certificado para a comercia-
lização de produtos orgânicos pela União Europeia, o que 
permitiu que 25% da produção fossem exportadas para a 
França, a Itália e a Áustria.  O restante é comercializado no 
país (MARTINS, 2016).

Figura 4: Produtos Coopercuc - Gravetero

Fonte: Coopercuc

Apesar de ter como atividade principal o extrativismo 
do umbu, a empresa também contribui para o desenvol-
vimento da região, promovendo o plantio de mudas de 
umbuzeiro com o intuito de aumentar a produção e pre-
servar a espécie (COOPERCUC, 2015).

A empresa responsável pela produção das emba-
lagens e parte gráfica da Coopercuc foi o escritório 
DoDesign Brasil, fundado em 2003. Ele é especializado 
em negócios orgânicos, alimentos gourmet e projetos 
que envolvam sócio biodiversidade, tendo projetos volta-
dos para a agricultura orgânica e agroecológica. Possui di-
versos prêmios, como o Slow Pack pela Slow Food - Itália 
em 2014 (DODESIGN BRASIL,2015).

5. CONCLUSÕES
De maneira geral, a criação de uma rede que valoriza 

os produtores de alimentos típicos locais se estabelece 
frente a uma realidade produtiva capitalista, que tende a 
massificar a produção e a disponibilidade de alimentos. 
A organização desses produtores em cooperativas, além 
de dar suporte à produção e comercialização do produto, 
permite uma produção que, em diversos níveis, contribui 
para a sustentabilidade econômica, social e ambiental 
daquele grupo. As cooperativas apoiam a formação de 
redes com agentes externos, de várias expertises, que 

SEBRAE-MG, UFMG, a Prefeitura de Japonvar e Emater-
MG, que contribuíram para o desenvolvimento das tec-
nologias de controle e produção. Todo o processo foi 
estruturado e totalmente implantado somente em 2005, 
quando a cooperativa passou a produzir o pequi em gran-
de escala (ALMEIDA,2009).

Existem mais de 210 cooperados, que se beneficiam da 
safra do pequi. A cooperativa garante novos contatos co-
merciais, sobretudo com a participação em eventos, que 
gera visibilidade e reconhecimento do trabalho, e faz com 
que surjam novas parcerias (ALMEIDA,2009). O projeto de 
design foi realizado pelo escritório Quantum Design, loca-
lizado em Belo Horizonte, MG (QUANTUM DESIGN, 2016).

O projeto realizado junto com a Cooperjap foi além da 
revitalização da identidade visual da cooperativa e dos ró-
tulos das embalagens, promoveram a padronização dos 
pesos e das medidas dos produtos comercializados, fo-
cando nos produtos que apresentavam uma maior repre-
sentatividade comercial (SILVA E BENATTI, 2011). O resulta-
do final foi a linha de produtos representada na Figura 3:

Figura 3: Produtos da Cooperjap - Japonvar

Fonte: Central do Cerrado

4.3 Coopercuc – Bahia 
A história da Coopercuc (Cooperativa de Uauá, Curaçá 

e Canudos) inicia-se em 1980, na cidade de Uauá, localiza-
da no sertão da Bahia, na região Nordeste do Brasil. Um 
grupo de três freiras começou a trabalhar com a comuni-
dade, incentivando a participação das mulheres de forma 
a promover uma maior autonomia nas decisões políticas 
locais e no aumento de renda familiar. Assim, das tarefas 
domésticas e do cuidado de animais e hortas de subsis-
tência, as mulheres passaram a coletar os frutos da região 
da Caatinga. O movimento articulou-se, e as cidades vi-
zinhas, Curaçá e Canudos, aderiram ao movimento. Na 
década de 1990, o grupo já tinha conhecimento de como 
beneficiar as frutas e comercializá-las (COOPERCUC, 2015).
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possam auxiliar o desenvolvimento do grupo. É o caso, 
por exemplo, das monitorias recebidas de órgãos para a 
administração e produção do alimento e a participação 
em grupos similares, como o caso da Rede Caatinga e 
Cerrado Comunidades Eco Produtivas. O design não atua 
apenas na elaboração da identidade visual, embalagem e 
apresentação dos produtos, mas também atua de manei-
ra estratégica em todo o sistema, assegurando melhorias 
dos processos e na gestão dos conhecimentos, bem como 
a incorporação de novos conceitos, produtos e serviços.

Dentre as cooperativas analisadas, percebe-se que a 
Copacaju está em processo de adequação do produto com 
intuito de ampliação das vendas. Até o presente momen-
to, recebeu intervenções pontuais de design, materializa-
dos, sobretudo, no desenvolvimento de sua embalagem, 
se comparado às outras duas cooperativas. É interessante 
ressaltar que as suas relações internas e externas devem ser 
fortalecidas em rede de forma a conseguir promover me-
lhor a identidade da marca em relação ao público.

A Cooperjap já possui certificações e participa de 
eventos nacionais e internacionais que dão visibilidade 
aos produtos e geram parcerias. O sucesso da cooperati-
va se deve a sua postura transdisciplinar por buscar apoio 
de outras instituições que detêm o conhecimento e pro-
fissionais com várias expertises, o que configura sua visão 
sistêmica do processo. Estas instituições contribuem para 
o planejamento e realizam ações, aproveitando todo o 
potencial do território, melhorando o produto, processo 
e sua comunicação para a busca de novas oportunidades.

A Coopercuc está num estágio similar a Cooperjap, am-
bas participam da rede Slow Food. Seu sucesso se deve a 
uma ampla rede de parceiros e sua postura transdisciplinar. 
Os alimentos produzidos pelas cooperativas tendem a ser 
aproveitados por completo, como exemplo a Cooperjap, 
que produz produtos com o pequi. O pensamento de 
prospecção da produção pela Coopercuc, ao começar a 
plantar novas mudas de umbu para garantir a produção 
futura, bem como a disposição dos envolvidos em repas-
sar o conhecimento para outras comunidades produtoras. 
Isso demonstra a percepção do ato local e a valorização do 
trabalho humano. A Copacaju valoriza o desenvolvimento 
dos colaboradores, dando-os autonomia na produção do 
produto. Apesar de todas as cooperativas tangenciarem de 
maneira distinta as linhas guias propostas por Bistagnino 
(2009), ressalta-se que todas possuem ambientes que po-
dem valorizar as redes de relacionamento.

A importância ao se analisar as cooperativas sob a 
perspectiva do design se deve a identificação dos para-
digmas, avaliando se as ações tomadas são de curto ou 

longo prazo, e verificando de que forma essas metodo-
logias estão sendo aplicadas. A partir da análise deste fe-
nômeno podemos observar práticas que podem servir de 
orientação para ações futuras em contextos semelhantes 
ao das cooperativas, oportunizando que projetos futuros 
sejam mais assertivos e possam, de fato, colaborar para a 
melhoria da qualidade de vida dessas pessoas.

Este trabalho teve um cunho reflexivo sobre a atuação 
do design no contexto das cooperativas. Estudos futuros 
podem vislumbrar o acompanhamento de ações de de-
sign baseados nos autores Bistagnino (2009) e Krucken 
(2009) dentro do contexto estudado.
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